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CONTEXTUALIZACÃO: “A SEMANA DA ARTE MODERNA” 
 
A Semana de Arte Moderna, também chamada de Semana de 22, ocorreu em 
São Paulo, entre os dias 11 e 18 de fevereiro de 1922, no Teatro Municipal da 
cidade. 
O governador do estado de São Paulo da época, Washington Luís, apoiou o 
movimento, especialmente por meio de René Thiollier, que solicitou patrocínio 
para trazer os artistas do Rio de Janeiro: Plínio Salgado e Menotti Del Picchia, 
membros de seu partido, o Partido Republicano Paulista. Cada dia da semana 
trabalhou um aspecto cultural: pintura, escultura, poesia, literatura e música. O 
evento marcou o início do modernismo no Brasil e tornou-se referência cultural 
do século XX. 
A Semana de Arte Moderna representou uma verdadeira renovação de 
linguagem, na busca de experimentação, na liberdade criadora da ruptura com 
o passado e até corporal, pois a arte passou então da vanguarda para o 
modernismo. O evento marcou época ao apresentar novas ideias e conceitos 
artísticos, como a poesia através da declamação, que antes era só escrita; a 
música por meio de concertos, que antes só havia cantores sem 
acompanhamento de orquestras sinfônicas; e a arte plástica exibida em telas, 
esculturas e maquetes de arquitetura, com desenhos arrojados e modernos. 
Participaram da Semana nomes consagrados do modernismo brasileiro, como 
Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Víctor Brecheret, Plínio Salgado, Anita 
Malfatti, Menotti Del Picchia, Guilherme de Almeida, Sérgio Milliet, Heitor Villa-
Lobos, Tarsila do Amaral, Tácito de Almeida, Di Cavalcanti entre outros, e como 
um dos organizadores o intelectual Rubens Borba de Moraes que, entretanto, 
por estar doente, dela não participou. Na ocasião da Semana de Arte Moderna, 
Tarsila do Amaral, considerada um dos grandes pilares do modernismo 
brasileiro, se encontrava em Paris e, por esse motivo, não participou do evento. 
Muitos dos idealizadores do evento eram quatrocentões. 
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Contextualização: Anita Malfatti 
 
Filha do engenheiro italiano Samuele Malfatti e da mãe norte-americana 
Eleonora Elizabeth "Betty" Krug, Anita Malfatti nasceu na cidade de São 
Paulo, no ano de 1889, apenas 17 dias depois de proclamada a República. 
Segunda filha do casal, nasceu com atrofia no braço e na mão direita. Aos 
três anos de idade foi levada pelos pais à cidade de Lucca, na Itália, na 
esperança de corrigir o defeito congênito. Os resultados do tratamento 
médico não foram animadores e Anita teve que carregar essa deficiência 
pelo resto da vida. Voltando ao Brasil, teve à sua disposição Miss Browne, 
que a ajudou no desenvolvimento do uso da escrita e no aprendizado do 
desenho com a mão esquerda. Essa Miss Browne deve ter sido a 
educadora norte-americana Márcia P. Browne que assessorou Caetano de 
Campos na reforma que empreendeu no ensino primário e normal em São 
Paulo, nos primórdios da República. Miss Browne organizou e foi a 
primeira diretora da Escola Modelo anexa à Escola Normal. 
Iniciou seus estudos em 1897 no Externato São José de freiras católicas, 
hoje não mais existente, outrora localizado na Rua da Glória, onde foi 
alfabetizada. Logo depois passou a estudar em escolas protestantes: na 
Escola Americana, em 1903, e pouco depois no Mackenzie College onde, 
em 1906, recebe o diploma de normalista. 
 
 
Exercícios: 
 
1- Desenvolva a Releitura da Obra: A Boba, de Anita Malfatti.  
 

   

 


